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“Que sei eu do que serei, eu que não sei o que sou?
Ser o que penso? Mas penso tanta coisa!
E há tantos que pensam ser a mesma coisa que não pode haver tantos!
Gênio? Neste momento
Cem mil cérebros se concebem em sonho gênios como eu,
E a história não marcará, quem sabe?, nem um,
Nem haverá senão estrume de tantas conquistas futuras.
Não, não creio em mim.
Em todos os manicômios há doidos malucos com tantas certezas!
Eu, que não tenho nenhuma certeza, sou mais certo ou menos certo?
Não, nem em mim...
Em quantas mansardas e não-mansardas do mundo
Não estão nesta hora gênios-para-si-mesmos sonhando?”

(Trecho de Tabacaria, de Fernando Pessoa)
Neste artigo o autor utiliza o conceito de esnobismo conforme desenvolvidos por Rouvillois e Clinchamps para explicar o que seriam as características principais da prática de música erudita contemporânea no Brasil. 

O esnobismo, de acordo com Rouvillois, é a atitude na qual uma minoria considera-se superior aos demais e os despreza, encontrando para isso a legitimação e aprovação do próprio grupo, o qual segue regras particulares, que não remetem à excelência profissional, mas apenas ao reconhecimento pelos pares. 

Nas artes o esnobismo se baseia na ideia de que há obras consideradas demasiado difíceis ou obscuras para o grande público. De maneira que a essência do esnobismo artístico seria a ideia de fazer parte de um pequeno grupo capaz de compreender esta arte e que por isto seria superior intelectualmente ao restante da população: 
“Quanto mais uma ideia parecer incompreensível ao comum dos mortais, mais o esnobe se sentirá em casa, manifestando por sua presença e sua aprovação entusiasta a superioridade de seu espírito como sua indiscutível associação à elite.” (ROUVILLOIS: 257, apud CASTRO: 1346).

O esnobismo na música contemporânea brasileira

A atitude esnobe, presente em todas as áreas, é considerada na música como o mal exercício da profissão e provoca tensão entre os agentes do campo. Para Castro o esnobismo musical leva à alienação entre os valores musicais e sociais e termina por acarretar aos compositores e intérpretes “o caráter de fetiches portadores de poderes sobrenaturais e capazes de operar milagres”. (p. 1342). Tal crença acaba por fortalecer o cânone da música erudita ocidental e, o que é ainda mais grave, a ideia de que há um talento ou dom inato, o que desencoraja a população à prática da música e leva as pessoas a pensarem que não podem participar deste mundo de escolhidos, quando na verdade se trata de uma questão de acessibilidade a uma tradição que deveria pertencer a todos. 

Além disso, a legitimação da prática da música contemporânea não se dá pela qualidade das obras produzidas, e sim pelo reconhecimento interno do próprio grupo de esnobes. Para o esnobismo é necessário que haja sempre um corpo de obras musicais bastante complexo e inacessível às massas. Só desta maneira o grupo justifica sua existência e crê-se importante e superior, visto que detentor de um conhecimento particular. 

Podemos afirmar também que da atitude esnobe decorre também a insistência na separação entre música erudita e música popular no Brasil, que se mantém como um discurso de superioridade da primeira sobre a segunda e se tornou senso comum. Para o esnobe a boa música nunca será proveniente da cultura de massa, não por questões de qualidade musical, mas porque considera o restante da população como ignorante e manipulado pela grande mídia. Encontramos sempre presentes no discurso que acredita na separação entre uma prática musical erudita e outra popular, ideias como a de falta de complexidade e de música comercial para desmerecer as práticas musicais populares. Portanto, a atitude esnobe  utiliza de subterfúgios para manter-se em uma posição de superioridade, fazendo-se detentora de um poder intelectual, em uma época de cultura de massas em que os produtos culturais não são mais um privilégio de classe.

Para conservar-se como um grupo diferenciado e separado da massa inculta, os esnobes necessitam do monopólio das informações, que mantêm ao não se preocuparem com a tradução dos textos produzidos em outros países e com a sua disseminação no Brasil.

Assim, uma das consequências do esnobismo na música erudita seria uma desatualização das discussões e a impossibilidade dos estudantes e músicos brasileiros compartilharem do conhecimento sobre a música desenvolvido em outros países, já que as discussões atuais que ocorrem no panorama internacional não encontram espaço no Brasil e os estudantes de música que vivem longe dos grandes centros não têm acesso sequer aos textos sem tradução que ainda podem ser encontrados em grandes universidades. Além disso, a produção da música erudita contemporânea mantém-se restrita a pequenos grupos, inacessível até mesmo para a audição pública fora dos grandes centros. Finalmente, o esnobismo tem como consequência a ausência de desenvolvimento de uma arte autêntica, com origens nas especificidades da realidade local. 

A tudo isso soma-se o desinteresse dos esnobes para com o ensino musical, setor de discussão política em que não atuam. O que seria uma das causas da ausência de um sistema educacional democrático no Brasil.

Concluindo, Castro afirma que o esnobismo é ele mesmo fruto da importação do idioma europeu, que aqui não foi adaptado. A música erudita europeia não teria sido apropriada pela prática musical no Brasil e a própria persistência de uma cultura esnobe continuaria a dificultar tal apropriação. 

Desta forma, o autor traz com este artigo uma crítica interessante ao campo da música erudita contemporânea brasileira, aplicando o conceito de esnobismo, desenvolvido por Rouvillois em sua Histoire du snobisme e Clinchamps, em Le snobisme. 

O esnobismo seria uma característica definidora da prática da música contemporânea no Brasil. No entanto, o autor não especifica a qual grupo dirige a crítica. Seriam esnobes todos os compositores e intérpretes de música contemporânea no Brasil? E, como música contemporânea, qual música o autor compreende: a do século XXI, toda a música posterior à 1945 ou ainda, a música a partir dos anos 1960-70, quando surge na arte o que poderíamos chamar de pós-modernidade? 

A opção por não especificar o grupo ao qual caracteriza como esnobe é o grande problema do artigo que em seu título propõe uma contribuição para uma etnografia das práticas contemporâneas. Como se dá no texto esta contribuição? Seria o conceito de esnobismo uma possibilidade a ser analisada em etnografias da música contemporânea? Ao nosso ver parece ser esta a intenção do autor, apresentando ao campo da música tal conceito. No entanto esta ideia não fica clara e o texto soa como um alerta aos leitores sobre as atitudes esnobes que permeiam a prática da música contemporânea no país. 

Um aspecto positivo é a utilização de referências que não pertencem apenas à área de pesquisa em música, mas que vão da literatura à sociologia e da história à antropologia. No entanto, o pouco tempo para a apresentação de conceitos provenientes de áreas tão diversas termina por não permitir explicações suficientes para o leitor não familiarizado e, a utilização de Bourdieu, Eco, Rouvillois, Clinchamps, Castagna, Levi-Strauss, Elias, Gullar, entre outros, em citações constantes, fazem do artigo uma compilação de recortes, uma colcha de retalhos organizada de tal maneira a constituir o desenho previamente elaborado pelo autor: a crítica a um grupo específico da música brasileira. 

Assim, nas oito páginas do artigo surgem conceitos como o de alienação, de ilusão biográfica, de normose musical, de cultura de massa, de Indústria Cultural, de sociedades de admiração mútua, de ideologia, de identidade, de memória coletiva, de apropriação, de argumentação e ideologia modernista, e de clinch social. 


Acreditamos que para uma melhor compreensão do texto alguns destes conceitos deveriam ter suas explicações extendidas, tendo em vista que tais termos podem ser compreendidos de modos diversos, dependendo da época e do autor. Além disso, ao subentender que o leitor conheça o sentido em que o termo está sendo usado, o autor recai no risco de ser mal compreendido e, ao utilizar tantos autores e ideias diferentes em um espaço tão curto, corre também o risco do discurso permanecer superficial, e o que seria uma contribuição para a pesquisa em música mantém-se como uma crítica difusa. 


Para uma contribuição à atualização conceitual da pesquisa em música e à prática da interdisciplinaridade sugerimos um tratamento mais cuidadoso dos conceitos, assim como foi desenvolvido o de esnobismo, que traz uma reflexão bastante interessante sobre nossa própria atuação em relação não só à música contemporânea, mas ao exercício de nossa profissão no cotidiano das universidades. 
